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RESUMO 
A mancha preta dos citros (MPC), causada pelo fungo Guignardia citricarpa, produz lesões em frutos, os quais ficam depreciados 
para o mercado interno e os restringem para a exportação. O grande período de suscetibilidade dos frutos cítricos, em adição ao fato 
de G. citricarpa causar infecções latentes, dificulta o entendimento sobre o período de incubação da doença. O objetivo do trabalho 
foi determinar o período de incubação da MPC inoculando frutos de laranjeira ‘Valência’ em diferentes estádios fenológicos. Para a 
inoculação foram empregadas suspensões de conídios de G. citricarpa (103, 104, 105 e 106 conídios mL-1) em diferentes diâmetros dos 
frutos (1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 5,0 e 7,0 cm). O período de incubação da MPC para os diferentes diâmetros dos frutos inoculados apresentou 
uma relação polinomial negativa. Em frutos com até 3 cm de diâmetro o período de incubação médio foi superior a 200 dias, enquanto que 
em frutos com diâmetros superiores a 5 cm o período de incubação médio foi inferior a 84 dias. A MPC apresenta período de incubação 
variável dependente do estádio fenológico em que os frutos são infectados. A concentração de conídios de G. citricarpa, na infecção, não 
interfere no período de incubação da doença.
Palavras-chave: Citrus sinensis, infecção latente, suscetibilidade. 
ABSTRACT 
Incubation period of Guignardia citricarpa at the different phenological stages in sweet orange ‘Valencia’
Citrus black spot (CBS), caused by Guignardia citricarpa, causes lesions on fruit that depreciate them for the domestic market and 
restrain them for export. The long susceptibility period in fruit, in addition to the occurrence of latent infection, difficult the understanding 
of CBS incubation period. The aim of this study was to determine the incubation period of CBS by inoculating fruits of ‘Valencia’ orange 
at different phenological stages. Conidia suspensions of G. citricarpa at different concentrations (103, 104, 105 and 106 conidia mL-1) 
were inoculated in fruit of different diameters (1.5, 2.0, 2.5, 3.0, 5.0 and 7.0 cm). The relationship of CBS incubation period with fruit 
diameter was polynomial negative. The average incubation period for 3 cm fruit was over 200 days, while fruit which were greater than 
5 cm in diameter had an average incubation period of less than 100 days. CBS incubation period is therefore variable and depends on the 
phenological stage in which the fruit have been infected. The concentration of G. citricarpa conidia did not interfere with the incubation 
period of the disease.
Key words: Citrus sinensis, latent infection, susceptibility.
A mancha preta dos citros (MPC), causada pelo 
fungo Guignardia citricarpa, afeta todas as variedades 
comerciais de laranjeiras doces (Aguilar-Vildoso et al., 
2002). A doença produz lesões nos frutos, os quais tornam-
se depreciados para o mercado interno de fruta fresca e os 
restringem para a exportação. No campo, em condições de 
alta intensidade da MPC, pode ocorrer queda prematura de 
frutos reduzindo a produtividade do pomar (Feichtenberger 
et al., 2005).
As variedades comerciais de laranjeiras doces 
possuem o mesmo grau de suscetibilidade à MPC (Spósito 
et al., 2004), entretanto a expressão dos sintomas ocorre em 
maior intensidade em variedades tardias, como a ‘Valência’, 
‘Natal’ e ‘Folha Murcha’  (Feichtenberger et al., 2005). 
A expressão dos sintomas está relacionada às condições 
ambientais, como altas temperaturas e intensidade de 
radiação solar (Kotzé, 1963; Feichtenberger, 1996).
Após a infecção em frutos, G. citricarpa permanece 
latente formando uma massa de micélio sob a cutícula 
(Brodrick & Rabie, 1970). Os sintomas da MPC se 
expressam com a maturação dos frutos (Calavan, 1960). 
Entretanto, as infecções que deram origem aos sintomas 
podem ter ocorrido em qualquer período após a queda das 
pétalas (Kotzé, 1981; Baldassari, et al., 2006). O período 
crítico para essas infecções inicia-se com a queda de pétalas 
e estende-se até 4 a 5 meses (Kotzé, 1996). Infecções tardias 
também podem ocorrer e levar à queda prematura dos frutos 
(Baldassari, et al., 2006; Almeida, 2009; Scallopi, 2010).
Devido ao longo período de suscetibilidade 
dos frutos, em conjunto com a ocorrência de infecção 
latente, não se sabe se o período de incubação da MPC 
é constante e recorrente de novas infecções sequenciais, 
ou variável, determinado por fatores relacionados à 
fenologia do fruto. 
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O conhecimento do período de incubação de G. 
citricarpa tem como importância a definição de uma melhor 
estratégia de controle da doença visando a redução de inóculo 
da área e das perdas causadas pela queda prematura dos frutos 
(Bergamin Filho & Amorim, 2002; Scallopi, 2010). 
Com o intuito de ampliar o conhecimento do 
patossistema citros - G. citricarpa e aprimorar o controle da 
doença, o presente trabalho teve como objetivo determinar 
o período de incubação da MPC em frutos de laranjeira 
‘Valência’.
Utilizou-se no experimento um isolado monospórico 
de G. citricarpa reconhecidamente patogênico. A suspensão 
de conídios foi obtida a partir de culturas do isolado presentes 
em placas de Petri contendo meio batata-dextrose-ágar 
(BDA), previamente incubadas a 24ºC ± 1ºC durante 30 
dias. Após esse período, foi depositada sobre as colônias 10 
mL de água destilada esterilizada acrescida de uma gota de 
Tween 20, seguido de raspagem superficial com pincel de 
cerdas macias para a liberação dos conídios. Após filtragem 
em camada dupla de gaze, a suspensão obtida teve sua 
concentração calibrada para quatro concentrações: 103, 104, 
105 e 106 conídios mL-1, com o uso de hemocitômetro.
As inoculações foram realizadas em frutos de plantas 
de laranjeira doce ‘Valência’ (Citrus sinensis Osbeck), 
enxertadas em limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck), 
com três anos de idade, mantidas em vasos em casa-de-
vegetação. As suspensões de conídios foram inoculadas com 
o uso de atomizador manual até o ponto de escorrimento, 
para os diferentes diâmetros de frutos: 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 5,0 
e 7,0 cm. Nas testemunhas, para cada diâmetro de frutos, 
aplicou-se água destilada. Em cada combinação diâmetro 
de fruto por concentração de conídios foram inoculados 
oito frutos. Após a inoculação as plantas foram mantidas 
por 24 horas sob nebulização a 100% de umidade relativa. 
As avaliações foram feitas diariamente, até o aparecimento 
do primeiro sintoma. Após a visualização dos sintomas as 
avaliações foram realizadas quinzenalmente durante 282 
dias. O experimento foi conduzido inteiramente ao acaso, 
considerando-se cada fruto como uma repetição. Os dados 
de período de incubação em relação ao diâmetro do fruto 
inoculado, para cada concentração de inóculo testada, 
foram submetidos à análise de regressão, com o software 
Statistica - Stat Soft, versão 6.0. 
Para as diferentes concentrações de conídios de G. 
citricarpa (103, 104, 105 e 106 conídios mL-1) utilizadas nas 
inoculações dos frutos, não foram observadas diferenças 
quanto ao período de incubação da MPC (Tabela 1). 
Portanto, a concentração do patógeno está relacionada ao 
tipo de sintoma da MPC expresso (Almeida, 2009), e não 
ao período de incubação da doença.
Quanto às inoculações feitas em frutos com 
diferentes diâmetros, observou-se uma relação polinomial 
negativa entre o período de incubação e o diâmetro dos 
frutos inoculados (Figura 1). O período de incubação 
observado, portanto, foi variável. Frutos com até 3 cm de 
diâmetro expressaram sintomas em média após 230 dias, 
enquanto que em frutos com diâmetros iguais ou superiores 
a 5,0 cm, o período para expressão de sintomas foi, em 
média, inferior a 84 dias (Tabela 2). No campo, os primeiros 
sintomas da MPC são observados por volta de seis meses 
após a queda de pétalas (Alcoba, 2000). De acordo com os 
dados obtidos no experimento, a observação feita no campo 
está provavelmente relacionada às infecções em frutos logo 
após a queda de pétalas. A variação observada no período 
de incubação da MPC também é observada em outros 
patossistemas, como a podridão parda do pessegueiro 
(Prunus persicae) causada por Monilinia fructicola e em 
diversas antracnoses de fruteiras tropicais causadas por 
Colletotrichum gloeosporioides (Verhoeff, 1974; Prusky & 
Plumbley, 1992). 
O período de incubação variável pode estar 
relacionado à resistência de frutos imaturos à colonização 
pelo patógeno, baseado em mecanismos como compostos 
tóxicos presentes nos frutos imaturos, presença de 
substâncias complexas inadequadas para a nutrição do 
patógeno, quantidade inadequada de enzimas produzidas 
pelo patógeno para degradar as substâncias pécticas da 
parede celular do fruto, ou produção de fitoalexinas nos 
frutos pós-infecção (Jeffries et al., 1990). Segundo Benato 
(2002), o processo de amadurecimento e senescência dos 
frutos geralmente reduz a intensidade das respostas de 
resistência.
Essa variação no período de incubação da MPC 
implica direta e indiretamente nas medidas de controle 
a serem adotadas. Para Feichtenberger et al. (1997), 
pulverizações com fungicidas visando a proteção dos frutos 
Concentrações Parâmetros das equações Fw R2
az bz
103 -34,62 a 315,23 a 30,88** 0,70
104 -41,66 a 317,24 a 93,88** 0,89
105 -38,79 a 295,94 a 71,35** 0,86
106 -34,10 a 254,5 a 26,50** 0,75
TABELA 1 - Coeficiente angular (a), interseção (b) e coeficiente de determinação (R2) das regressões lineares entre período de incubação 
e diâmetro dos frutos, para diferentes concentrações de inóculo de Guignardia citricarpa
z Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
w ** 1% de probabilidade estimada na análise de regressão linear.
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Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey (P<0,05).
y =-10,25x 2+ 34,20x + 204,1
R² = 0,935
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FIGURA 1 - Período de 
incubação médio da mancha 
preta dos citros, causada 
por Guignardia citricarpa, 
em relação ao diâmetro 
de frutos de laranjeira 
‘Valência’ inoculados com 
suspensão de conídios do 
patógeno. Plantas mantidas 
em casa-de-vegetação.
Diâmetro do Fruto (cm) Período de Incubação (dias)
1,5 227,3 a
2,0 228,7 a
2,5 214,8 b
3,0 201,5 c
5,0 84,5 d
7,0 53,6 e
TABELA 2 - Período de incubação médio da mancha preta dos 
citros, causada por Guignardia citricarpa, em frutos de laranja 
‘Valência’ com diferentes diâmetros, inoculados com suspensão 
de conídios do patógeno
durante o período de suscetibilidade devem ocorrer pelo 
menos 4-5 meses após a queda das pétalas. Entretanto, a 
expressão de sintomas próximos ao pedúnculo dos frutos 
pode levar a sua queda prematura, reduzindo a produção 
do pomar (Scallopi, 2010). Os resultados do experimento 
mostraram que os sintomas tardios que podem levar à queda 
prematura dos frutos cítricos são originários de infecções 
tardias. Frutos com 5 a 7 cm de diâmetros apresentaram 
um período de incubação inferior a 84 dias. Ou seja, 
infecções próximas ao pedúnculo irão expressar sintomas 
próximos ao pedúnculo, levando à queda precoce dos 
frutos. Quando as infecções ocorreram em frutos ainda em 
desenvolvimento (2,0, 2,5 e 3 cm de diâmetro), o período de 
incubação é longo e mesmo que a infecção ocorra próxima 
ao pedúnculo a expressão dos sintomas ocorrerá distante 
desse local, uma vez que o crescimento do fruto cítrico se 
dá a partir da região peduncular em direção à região estilar 
(Spósito, 2010). Portanto, dependendo da finalidade da 
produção dos frutos cítricos de áreas com a MPC (indústria, 
mercado interno ou exportação) diferentes estratégias de 
controle deverão ser tomadas, levando-se em consideração 
o período de incubação variável e, portanto, os diferentes 
estádios fenológicos em que ocorre a infecção dos frutos 
cítricos por G. citricarpa.
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